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O STAD ENTREGA CERCA DE 4.000 ASSINATURAS 
NO MINISTÉRIO DO TRABALHO A EXIGIR UMA 
POSIÇÃO CONTRA O PATRONATO DA LIMPEZA 
 

 
Durante a manhã de 18 de Outubro de 2007, cerca de 150 dirigentes e 

delegados sindicais do STAD concentraram-se junto ao Ministério do Trabalho 
para entregarem no gabinete do Ministro um abaixo-assinado a exigir uma 
posição firme contra o patronato da Limpeza Industrial. 

 
Este abaixo-assinado conten-

do cerca de 4.000 assinaturas de 
trabalhadores e trabalhadoras do 
sector, transmite todo o apoio da 
classe trabalhadora às posições do 
STAD face às acções nefastas da 
direcção da Associação Patronal. 
  

 Recorda-se que a Associação 
Patronal das Limpezas Industriais 
não respeita os trabalhadores, os 
nossos direitos, o diálogo social e o 
próprio Sindicato. 
 

 É por isto que, apesar de ter 
assinado com o STAD um acordo de 
revisão do C.C.T. do sector em 26-
01-06, acabou por não o cumprir. 
Aliás, dentro desta actuação 
maldosa, a associação patronal 
mentiu ao próprio Ministro do 
Trabalho porque, numa reunião 
realizada em 30-10-06 aceitou e 
comprometeu-se a publicar as 
Tabelas Salariais e, depois, 
recusou-se a fazê-lo! 
 
 Este comportamento patronal, 
mentiroso e maldoso, tem um único 
objectivo: enriquecer ilegitimamente 
ainda mais à custa dos salários 
baixos e da violação dos direitos dos 
trabalhadores! 
 

  

 
É contra este egoísmo e 

desumanidade patronal que o sector 
e o Sindicato têm lutado dura e 
fortemente nos últimos três anos. È 
devido a ele que o STAD exige que 
o Ministério do Trabalho tome uma 
posição contra os patrões. 
  

 Esta acção de dia 18 de 
Outubro é mais uma luta que o 
STAD realizou a favor de aumentos 
salariais e da aplicação dos direitos 
no sector. 
 

 Os trabalhadores e 
trabalhadoras da Limpeza 
Industrial tem o direito de viverem 
melhor! 
 
 Por isto lutam com vontade 
e força!  
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  A LUTA CONTINUA! 
      VENCEREMOS! 

Saudações Sindicais 
                                                     A DIRECÇÃO NACIONAL 
Comunicado nº 62-07                                                                                                 
Lisboa, 30-10-07 
                                                                                                 


